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Camaçari: mulher é condenada 
pela morte do próprio filho

Lany Maia: camaçariense conta 
como venceu câncer raro

Natal de Luz atrai centenas de pessoas 
à Praça Abrantes
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A camaçariense Uirlane Rodrigues Maia foi 
diagnosticada com um complexo tipo de 

tumor na base do crânio no ano de 2017. 
Nossa reportagem conversou com Lany, que 
contou como foi receber o diagnóstico, as di-
ficuldades para fazer o tratamento e a solida-
riedade da população de Camaçari que a aju-
dou a seguir em frente até alcançar a cura.

Alexsandra Moura da Silva, de 29 anos, e 
José Nilton Pereira da Silva, de 39 anos, 

foram condenados pela justiça na sexta-feira 
(06), pelo assassinato do garoto Carlos Hen-
rique Moura, de 7 anos. O menino foi mor-
to afogado, a pedido de Alexsandra, mãe da 
criança. O crime ocorreu no dia 7 de janeiro 
de 2015.
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Centro de Atenção Psicossocial e Unidade Básica de Saúde 
são entregues em Camaçari

Camaçari Notícias
Ascom

O governador Rui Costa 
inaugurou um Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS 
III) e uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Tipo II, no últi-
mo dia 02, em Camaçari, na 
Região Metropolitana de Sal-
vador (RMS). Os equipamen-
tos somam um investimento 
de R$ 4,6 milhões, realizado 
pelo Governo do Estado atra-
vés da Secretaria de Saúde 
(Sesab).
 “O Governo do Esta-
do tem, aproximadamente, 
meio bilhão de reais investi-
dos na cidade, com obras de 
esgotamento sanitário, abas-
tecimento de água e nas áre-
as da educação e da saúde, 
a exemplo dessas duas uni-
dades que entregamos hoje. 
Vamos continuar investindo 
em novas obras. Em janeiro, 
voltaremos para inaugurar 
mais uma Unidade Básica de 
Saúde”, declarou Rui.
 A nova UBS, que fica 
no bairro Verdes Horizontes, 

presta atendimento ambu-
latorial de atenção primá-
ria. Entre os serviços, con-
sultas médicas, inalações, 
injeções, curativos, vacinas, 
coleta de exames laborato-
riais, tratamento odonto-
lógico, encaminhamentos 
para especialidades e for-

necimento de medicação 
básica.
 Já o novo CAPS fica 
localizado no bairro PHOC 
I. No local, serão tratados 
pacientes com transtornos 
mentais severos e persis-
tentes, que terão acompa-
nhamento clínico através 

de uma equipe multiprofis-
sional e a reinserção social 
pelo acesso ao trabalho, la-
zer, exercício dos direitos 
civis e fortalecimento dos 
laços familiares e comuni-
tários. A unidade também 
oferece acolhimento notur-
no.
 Durante a passagem 
por Camaçari, O governa-
dor ainda assinou a ordem 
de serviço que autoriza a 
construção de três novas 
unidades escolares no mu-
nicípio, nas localidades de 
Arembepe, Barra do Pojuca 
e Monte Gordo. Investimen-
to de R$ 6.267,143 aplica-
dos através da Secretaria 
de Educação do Estado. Rui 
ainda destacou os demais 
investimentos em saúde, 
como a reforma do Hospital 
Geral de Camaçari e a cons-
trução da UBS de Barra do 
Jacuípe. Também na opor-
tunidade, Rui Costa visitou 
as obras da maternidade da 
cidade.

Unidade Básica de Saúde foi entregue no bairro Verdes Horizontes
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Um diagnóstico de câncer 
nunca é uma notícia agra-

dável e se torna pior quando 
a doença aparece com um 
tipo raro. Foi o que aconte-
ceu com a camaçariense Uir-
laine Rodrigues Maia, que em 
2017 foi diagnosticada com 
cordoma de clívus, um com-
plexo tipo de tumor na base 
do crânio que exige uma 
abordagem minuciosa, pois 
uma pequena falha na cirur-
gia pode significar sequelas 
expressivas no paciente.
 Nossa reportagem 
conversou com Lany, que 
contou como foi receber o 
diagnóstico, as dificuldades 
para fazer o tratamento e a 
solidariedade da população 
de Camaçari que a ajudou a 

seguir em frente até alcan-
çar a cura.
 Tudo começou quan-
do Lany apresentou um 
quadro de visão dupla e 
procurou um neurologista. 
Exames iniciais não detecta-
ram o problema, mas um dia 
veio o resultado definitivo e 
a moça conta como se sen-
tiu ao saber que possuía um 
tipo raro de tumor. 
 “Inicialmente, preci-
sei de um tempo para me 
ajustar ao fato de que estava 
com cordoma de clívus. Este 
foi um momento emocional-
mente difícil e, por isso, senti 
raiva, medo, angústia... Mas 
me esforcei para que estes 
sentimentos não sugassem 
minha energia mental e atra-
palhassem o entendimento 
de todas as informações so-
bre a doença. Precisei de um 

tempo para aceitar o diag-
nóstico. Mas só depois que 
aceitei que consegui enfren-
tar”.
 Para realizar a cirurgia 
de retirada do câncer, Lany 
iniciou uma campanha nas 
redes sociais e conseguiu ar-
recadar o dinheiro suficien-
te para viajar até São Paulo, 
onde o procedimento foi fei-
to. Mas a luta não acabou aí. 
Mesmo após a retirada do 
tumor, era necessário iniciar 
um tratamento que só pode-
ria ser feito nos Estados Uni-
dos ou na Itália e para isso, 
mais uma vez, a jovem con-
tou com a solidariedade das 
pessoas.
 Foram realizadas 
campanhas, bingos, feijoa-
das, tudo com o intuito de 
arrecadar fundos para o tra-
tamento de Lany e ela conta 
que o empenho das pessoas 
em ajudar, só lhe dava mais 
força. “A solidariedade aju-
dou muito! Até porque eu 
não queria decepcionar as 
pessoas que estavam acredi-
tando que eu conseguiria e 
estavam lutando junto comi-
go”.
 Em outubro de 2018, 
Lany foi para a cidade de 
Trento, na Itália, onde iniciou 
o tratamento de protontera-
pia (radiação com feixes de 
prótons), único tratamento 
eficaz para o tipo de câncer 
que ela possuía. Ela relata 
como foi essa fase.
 “O tratamento termi-
nou em novembro de 2018 
e os sintomas duraram 
mais ou menos até março 
de 2019. Tive enjoos, in-

flamação da mucosa, dores 
de cabeça e muito cansaço. 
Queda de cabelo apenas no 
local onde foi localizada a ra-
diação. Como tenho bastan-
te cabelo, não ficou visível a 
queda, só quando prendia o 
cabelo”.
 Hoje Lany comemora 
o fato de ter vencido uma 
doença tão devastadora e 
diz que a fé foi fundamen-
tal para mantê-la firme até o 
fim. “Consegui! Estou cura-
da! Deu tudo certo! Tenho 
uma vida normal. Quando 
deixei a revolta de lado e en-
treguei esse problema nas 
mãos de Deus, tudo come-
çou a dar certo. E hoje estou 
aqui cheia de vida, já retor-
nei ao meu trabalho, às mi-
nhas atividades. Sei que sou 
um milagre”.
Uirlaine termina deixando 
uma mensagem para as pes-
soas que passam pelo pro-
blema que ela passou.
“Que não peçam apenas para 
ficarem vivos, mas se ponham 
a disposição de Deus para 
que Ele faça a sua vontade. 
Continue lutando e manten-
do a FÉ. A vontade de Deus é 
sempre boa, perfeita e agra-
dável. Eu parei de pedir o que 
eu queria que acontecesse e 
confiei Nele inteiramente. 
Deixando Ele resolver tudo. 
Mas claro, fazendo minha 
parte de ser humano, conti-
nuei pesquisando médicos 
que pudessem me ajudar e 
lutando para conseguir todo 
o dinheiro. E Ele quis que eu 
ficasse viva e curada!”.

Lany Maia: camaçariense conta como venceu câncer raro

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Uma das grandes conquistas após vencer a doença foi voltar ao trabalho
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Mesmo sendo tão jovem, Duda já conseguiu vencer importantes competições

Conheça Maria Eduarda Ferreira, atleta de Camaçari 
e Campeã Mundial de Jiu-Jitsu

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Maria Eduarda Ferreira é 
atleta, faixa cinza no jiu-

jitsu, Campeã Baiana e Cam-
peã Mundial. Acredite, ela 
só tem 10 anos. Moradora 
da Camaçari, Maria Eduarda 
compete pela academia Ni-
nho das Águias GFTEAM, do 
professor Elielton Caldas.
A mãe, Alane Ferreira, diz 
que a dedicação e disciplina 
da filha são motivo de orgu-
lho, sendo essa a razão de 
ser vitoriosa, apesar de bem 
nova.
 “É motivo de muito or-
gulho para todos de nossa 
família e amigos. Apesar da 
pouca idade, ela é muito res-
ponsável e dedicada e isso é 
resultado dos treinamentos 
e disciplina. Nós ajudamos a 
controlar na parte da alimen-
tação para não estourar o li-
mite de peso da categoria, na 
parte psicológica para dimi-
nuir a ansiedade, principal-
mente no dia que antecede a 
luta”.
 “Tentamos não deixar 
transparecer que estamos 
mais nervosos que ela e ten-
tamos mantê-la calma e a 

incentivando a dormir cedo 
para acordar descansada. 
Há toda essa disciplina para 
que ela atinja esse resultado. 
No dia da competição é uma 
adrenalina inexplicável, mas 
ela merece e gosta do que 
faz e nos cabe, como família, 
apoiar e incentivar”, contou 
Alane.
 Maria Eduarda contou 
como decidiu lutar jiu-jitsu. 
“Eu via lutas no YouTube des-
de quando eu era menor. Eu 
gostava bastante e me inspi-

rei nisso para entrar no tata-
me. Meu pai me perguntou 
se eu gostaria de lutar e eu 
aceitei. Gosto muito do que 
faço”.
 A menina também fa-
lou sobre como é ser campeã 
mundial pela Confederação 
Brasileira de Jiu-Jitsu Profis-
sional, sendo tão jovem e so-
bre a rotina diária. “Você cria 
uma responsabilidade gran-
de com tudo, com os treinos, 
estudos, pois quando você 
tem títulos, precisa zelar e 

lutar por eles. Se acontecer 
algo de errado você os per-
de. Minha rotina é de estudo 
de manhã e pela tarde, chego 
em casa e faço minhas tare-
fas, e de noite vou para o trei-
no. Minha vida é bem corrida 
(risos)”.
 Por fim, Duda falou 
sobre os próximos desafios 
e revelou quem é sua gran-
de fonte de inspiração no es-
porte. “Eu tenho que treinar 
bastante, pois na categoria 
10/11 anos será mais difícil. 
É igual na escola, quanto mais 
você sobe de série, mais difí-
cil fica. Minha inspiração não 
é famoso. Me inspiro no meu 
mestre, Elielton Caldas, que é 
faixa preta e cobra bastante 
a gente para ganhar tudo do 
bom e ganhar campeonatos. 
Eu amo jiu-jtsu”.
 “Precisamos espalhar e 
conscientizar os pais a criar 
nas crianças a vontade de 
praticar esporte, e com isso 
ajuda-las a se desenvolver na 
vida. Incentivar as crianças 
no esporte também é cuidar 
da mente e corpo delas”, dis-
se a mamãe orgulhosa.
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Novembro Negro: Rose Braga eleva cultura 
de Camaçari através da culinária

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Rose Braga desenvolve diversos trabalhos culturais em Camaçari

Na série de reporta-
gens sobre o mês 

da Consciência Negra, 
conversamos também 
com a produtora cultu-
ral Rose Braga, que atra-
vés da gastronomia e de 
trabalhos sociais, eleva 
a cultura local e leva o 
nome de Camaçari para 
o Brasil.
 Rose conta que 
desde pequena sempre 
foi apaixonada por cozi-
nha. Enquanto sua avó e 
sua mãe cozinhavam, ela 
ficava na beira do fogão 
observando tudo, que-
rendo saber como fazia 
cada receita. Junto com 
o amor pela culinária, 
a menina trazia dentro 
de si uma independên-
cia que a fez buscar o 
próprio dinheiro desde 
cedo.
 “Eu sou apaixona-
da por cozinhar e desde 
menina que eu tive essa 
expertise, sempre esta-
va na cozinha ajudando 
minha mãe, ficava fa-
zendo a comida em casa 
pra minhas irmãs, inven-
tando receita. Mas essa 
coisa do empreendedo-
rismo já me é também 
de muito nova porque 
eu me lembro que quan-
do estavam reformando 
essa feira nova de Cama-
çari e botaram uma feira 
provisória onde hoje é a 
Cidade do Saber, eu com 
12 anos de idade, fazia 
pastel, botava no balaio 
e ia vender na feira”, re-
lembra.
 Anos depois ela 
teve a chance de traba-

lhar em um restaurante e sua 
comida logo ganhou fama 
entre os clientes. “A primei-
ra vez que me deram uma 
oportunidade de trabalho 
na área de gastronomia foi 
no restaurante Nova Opção 
de Dona Vera. O pessoal do 
Banco do Brasil da época, da 
Caixa Econômica, todo mun-
do ia comer lá e só queria co-
mer das minhas moquecas”.
 “Depois que eu sai de 
lá de Dona Vera, fui trabalhar 
no Polo Petroquímico, tam-
bém na área de gastronomia, 
tomei vários cursos pra me 
profissionalizar no SENAC e 
na antiga Vaca Mecânica. Só 
que quem é empreendedor 
não consegue trabalhar para 
os outros. Eu trabalhava, 
mas sempre estava faltan-
do uma coisa. Eu sempre fiz 
com amor, com dedicação, 
com carinho, com orgulho, 
mas estava sempre no meu 
subconsciente: ‘poxa, eu te-
nho que fazer uma coisa pra 
mim’”.
 E foi assim que Rose 

começou a vender feijão e 
chegou a abrir o próprio 
restaurante no Buri Satuba. 
“Como eu já gostava de fa-
zer feijoada, eu pensei em 
começar a fazer pra vender 
aos meus amigos. De repen-
te, e foi uma coisa que eu 
também não esperava, hou-
ve um despertar do público 
e o meu diferencial é que eu 
cozinho na panela de barro e 
na lenha, do jeito que minha 
avó me ensinou. No começo, 
o nome do meu restaurante 
era Escondidinho, mas de-
pois eu entendi que o meu 
feijão tinha que vir pra fren-
te, sair do fundo do quintal. 
Então, no ano de 2006, eu 
mudei o nome do meu res-
taurante pra Restaurante Fei-
jão de Barro”.
 Atualmente o restau-
rante virou Espaço Cultural 
Feijão de Barro, onde são re-
alizados os eventos. “Hoje eu 
já ganhei outros mundos, já 
fui expor em várias cidades 
do Recôncavo, fui fazer uma 
exposição na Fenagro, agora 
vou fazer em Praia do Forte, 

estou fazendo em Arem-
bepe, já fiz em Guaraju-
ba e sempre recebendo 
convites pra fazer expo-
sições dessa gastrono-
mia que remete a nossa 
ancestralidade, porque 
eu entendo que eu não 
vendo só o feijão, é toda 
uma gastronomia regio-
nal. Eu também faço de-
monstração com beiju, 
doces, compotas, tudo 
que remeter a nossa an-
cestralidade vai ter no 
meu evento”.

Projeto Samba é Cul-
tura

 
 Há 7 anos, Rose 
Braga vem realizando 
o Projeto Samba é Cul-
tura, uma homenagem 
aos mestres da cultura 
popular de Camaçari. 
“A linha que eu gosto 
de trabalhar é a cultu-
ra popular, com samba 
de roda, samba chula, 
linkado com a feijoada. É 
um evento que já acon-
tece todos os meses de 
setembro e é sempre 
casa cheia, faz sucesso, 
todo mundo quer resga-
tar aquela coisa do sam-
ba de roda de raiz que já 
estava se perdendo na 
cidade”.
 Como produto-
ra cultural, Rose rea-
liza também diversos 
workshops de gastro-
nomia afro-brasileira e 
participa da Rede de Tu-
rismo Étnico Afro, o que 
acabou fazendo com que 
ela recebesse um convite 
super especial.
 “Nós fomos convi-
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Natal de Luz atrai centenas de pessoas
à Praça Abrantes

O Natal de Luz continua a 
todo vapor. A alegria e 

o espírito natalino chegaram 
pra ficar e seguem ocupando 
a cidade. Centenas de pesso-
as foram até a Praça Abrantes 
e puderam curtir apresenta-
ções de corais, balé, shows 
musicais, entre outros atra-
tivos.
 Entre as atrações mais 
procuradas estão a Casa do 
Papai Noel e o parque de di-
versões, que conta com roda 
gigante, carrossel e carrinho 
de bate-bate, oferecido de 
forma gratuita para crianças 
de até 10 anos. O casal Paulo 
Sérgio e Márcia Caldas, levou 
o pequeno Marcos Paulo de 

quatro anos para curtir a pra-
ça. “Todo o ano o natal é nota 
mil. Meu filho tá aproveitando 
muito o parque de diversões. 

Sem falar da iluminação, que 
ficou ainda melhor”, pontua.
 Marilene Oliveira, mo-
radora do Burissatuba, levou 

a filha e o sobrinho para se di-
vertirem na praça. “As crian-
ças estão muito animadas. 
Participo desde o ano passa-
do e vou continuar acompa-
nhando nos próximos finais 
de semana. É um bom lugar 
para reunir a família”, conta.
 A programação nata-
lina acontece até o dia 7 de 
janeiro, de sexta a domingo, 
das 18h às 22h, com apresen-
tação de fanfarras, encontro 
de corais, shows de artistas 
locais e programações infan-
tis. O Natal de Luz é uma rea-
lização da prefeitura, através 
das Secretarias de Governo 
(Segov), dos Serviços Públi-
cos (Sesp) e da Cultura (Se-
cult).

Camaçari Notícias
Ascom/PMC

A programação natalina acontece até o dia 7 de janeiro

Prefeitura implanta via que se encaixará 
na alça 3 do Viaduto do Trabalhador

Camaçari Notícias
Ascom/PMC

A Prefeitura assinou recen-
temente a ordem de ser-

viço para duplicação do Via-
duto do Trabalhador. Com 
isso, teve início uma das 
maiores obras já realizada no 

município, que visa melhorar 
a mobilidade urbana da cida-
de e garantir condições segu-
ras de trafegabilidade em um 
dos principais acessos à sede 
de Camaçari.
 De acordo com a Secre-
taria de Infraestrutura (Sein-
fra), os trabalhos seguem 

acompanhando o cronogra-
ma de execução, e de forma 
simultânea, a Prefeitura deu 
início a implantação de uma 
via nas imediações da rede 
Assaí Atacadista, que se en-
caixará na alça 3 do viaduto 
e se unirá a já existente, lo-
calizada em frente ao prédio 
da Seinfra, situado na Aveni-
da Jorge Amado. Trata-se de 
uma continuação da estrada 
marginal.
 A intervenção faz par-
te da segunda etapa do Pro-
grama de Mobilidade Urbana, 
que vai da entrada do bairro 
Reserva Camassary até o Via-
duto do Trabalhador. A via 
terá aproximadamente 420 
metros de extensão com lar-
gura de 7 metros, além de 
passeio, novos meios-fios e 
ciclovia, seguindo o mesmo 

padrão da Jorge Amado. Con-
tudo, o total de pavimentação 
asfáltica de toda a avenida se 
aproxima de 3.000 metros 
quadrados.
 Neste período de 
obras, a Prefeitura de Cama-
çari, através da Seinfra, so-
licita que a população, em 
especial os motoristas que 
trafegam diariamente pelo 
local, tenham paciência em 
relação aos transtornos cau-
sados temporariamente pela 
requalificação. É preciso uma 
maior atenção ao transitar no 
local, para a segurança tam-
bém dos trabalhadores.
 As obras da Nova Ave-
nida Jorge Amado serão exe-
cutadas pela Prefeitura de 
Camaçari, através da Seinfra. 
A previsão de entrega é no 
primeiro semestre de 2020.

Implantação de uma via nas imediações da rede Assaí Atacadista
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Número de homicídios em Camaçari em 2019 
já supera total do ano passado

8

Camaçari Notícias
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Só no segundo semestre os números ultrapassam os do primeiro

Polícia

Caso Carlos Henrique: mulher é condenada 
pela morte do próprio filho em Camaçari

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

Alexsandra Moura da Sil-
va, de 29 anos, e José 

Nilton Pereira da Silva, de 
39 anos, foram condenados 
pela justiça nesta sexta-fei-
ra (06), pelo assassinato 
do garoto Carlos Henrique 

O número de mortes vio-
lentas em Camaçari em 

2019 já supera a quantidade 
total do ano passado. O le-
vantamento feito pelo Cama-
çari Notícias com base nos 
registros da Secretaria de 
Segurança Pública da Bahia 
(SSP-BA) aponta que em 2018 
foram computados 159 ho-
micídios, e em 2019, antes 
mesmo de o ano acabar, as 
mortes já somam 176.
 Somente os números 
do segundo semestre deste 
ano, já superam os do pri-
meiro. Se de janeiro a junho 
foram calculadas 83 mor-
tes, de julho até o dia 11 de 
dezembro, foram 93, 10 a 
mais.
 Ainda segundo os re-
gistros da SSP-BA, neste ano 

13 mulheres foram mortas 
em Camaçari até o mês de 
novembro. No ano anterior, 
foram 8 mulheres assassina-
das. Vale ressaltar que neste 
caso, nem todos os crimes 

Carlos Henrique foi encontrado morto em um córrego

Moura, de 7 anos. O meni-
no foi morto afogado, a pe-
dido de Alexsandra, mãe da 
criança. O crime ocorreu no 
dia 7 de janeiro de 2015. 
 Carlos Henrique teria 
sido atraído pela mãe e por 
José Nilton, para um córrego, 
no bairro da Bomba, onde 
afogaram o garoto, que veio 
a óbito por asfixia. A conde-
nação de Alexsandra é de 
32 anos de prisão, enquanto 
Nilton cumprirá 21 anos de 
cadeia. 
 A delegada titular da 
Delegacia de Homicídios de 
Camaçari, Maria Tereza, afir-
mou que Nilton já era sus-

peito do crime, quando che-
gou a ser preso por tráfico 
de drogas, e, que mantinha 
uma relação com a avó ma-
terna de Carlos Henrique. 
Na delegacia, ao ser interro-
gado, confessou que afogou 
a criança, após Alexandra 
ter prometido uma noite de 
amor a ele. Sua prisão foi 
efetuada no dia 8 de agosto 
de 2016.  
 Alexsandra decidiu 
matar o garoto porque tinha 
medo que ele contasse para 
a avó, os planos de um as-
salto a banco, que vinha ela-
borando com Nilton.

estão relacionados com o fe-
minicídio.
 As causas das mortes 
de homens e mulheres, na 
verdade, são as mais diver-
sas possíveis, como relatou 

a titular da 4ª Delegacia de 
Homicídios de Camaçari, Drª 
Maria Tereza Silva. Em entre-
vista ao CN1, a delegada afir-
mou que uma das principais 
causas ainda é o tráfico de 
drogas, mas existem outras 
motivações, como vingança 
e acerto de contas.
 No mês de agosto, o 
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) di-
vulgou uma pesquisa onde 
Camaçari aparecia na 4ª po-
sição entre as cidades mais 
violentas da Bahia. O levan-
tamento do Ipea em parceria 
com o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, analisou 
310 municípios brasileiros 
com mais de 100 mil habi-
tantes em 2017 e fez um 
recorte regionalizado da vio-
lência no país. Camaçari teve 
a taxa de 98,1 mortes para 
cada 100 mil habitantes.
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A Prefeitura de Camaçari, 
por intermédio da Secre-

taria de Desenvolvimento 
Social e Cidadania (Sedes), 
vai garantir a cesta de Natal 
à população cadastrada nos 
programas sociais Bolsa Fa-
mília, além dos demais pro-
gramas executados no mu-
nicípio.
 A entrega dos cupons 
teve início nesta quinta-fei-
ra (12) e segue até o dia 18, 
das 8h às 16h, em diversos 
espaços da cidade. A ação 
contará com pontos fixos e 
itinerantes na Sede e Costa 
do município, proporcionan-
do conforto e comodidade 

para melhor atender as mais 
de 30 mil famílias cadastra-
das nos programas sociais.
 A cesta possui uma 
variedade de ingredientes e 
produtos para que as famí-
lias possam preparar uma 
ceia natalina completa. O kit 
é composto por nove itens, 
dentre eles estão: um pa-
netone de 400 gramas, um 
macarrão parafuso de 500 
gramas, dois quilos de ar-
roz, um óleo, dois quilos de 
feijão, um quilo de farinha 
de mandioca, um quilo de 
açúcar, uma embalagem de 
ervilha/milho de 200 gra-
mas e três frangos, que dão 
o equivalente a sete quilos e 
meio.
 Como funciona – o 

Prefeitura entregará cestas de Natal 
à população carente do município
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cidadão deverá ficar atento 
aos prazos e as etapas do 
processo: a primeira é a re-
tirada dos cupons, no qual o 
beneficiário deve comparecer 
a um dos 20 pontos fixos, 
sendo 11 na sede, nove na 
costa e mais nove itineran-
tes. Para pegar o ticket, os 
contemplados devem apre-
sentar RG e CPF, já os cadas-
trados no Bolsa Família, além 
dos documentos pessoais, 
precisam levar o cartão do 
programa com o Número de 
Identificação Social (NIS). O 
segundo momento é a en-
trega das cestas, que acon-
tece no dia 21 de dezembro 
(sábado), na sede, com 17 
pontos de atendimento; e no 
dia 22 (domingo), na costa 

do município, com 13 pos-
tos disponíveis. O horário de 
funcionamento será das 8h 
às 15h.
 A população poderá 
acessar as listas de modo 
online através do portal da 
Prefeitura (www.camacari.
ba.gov.br), clicando no ban-
ner da cesta de Natal.
 É possível ainda, ve-
rificar de forma presencial, 
pois as listas estão disponí-
veis nas unidades de aten-
dimento dos beneficiários, 
a exemplo dos Centros de 
Referência de Assistência So-
cial (Cras). Nos cartazes vão 
constar os pontos de atendi-
mentos e os bairros atendi-
dos por cada um.

PONTOS DE ENTREGA DAS CESTAS DE NATAL
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Desastre ambiental: origem do óleo que atingiu 
praias do Nordeste ainda é desconhecida

Durante o mês de outubro, 
as praias de Camaçari fo-

ram atingidas pelas manchas 
de óleo que já estavam che-
gando ao litoral nordestino 
desde o final de setembro. 
Quase um mês depois do 
surgimento da substância 
na Bahia, origem do produto 
continua desconhecida.
 Na manhã do dia 09, 
foram detectados os primei-
ros resíduos nas praias de 
Itacimirim e Guarajuba, pelo 
2º Distrito Naval da Marinha 
do Brasil. No mesmo dia, a 
substância chegou à Arem-
bepe e Genipabu de forma 
mais expressiva, com gran-
des manchas por um longo 
trecho da praia. No dia 11, 
a Marinha confirmou o apa-
recimento de resíduos oleo-
sos nas praias de Jauá e na 
região de Abrantes.
 A situação ficou ainda 
mais preocupante quando a 
substância chegou ao man-
guezal do Rio Pojuca, em 
Itacimirim. O local é conside-
rado o berçário da vida ma-
rinha na região. De acordo 
com o diretor do Instituto de 
Biologia da Ufba, Francisco 
Kelmo, a situação é preocu-
pante, pois algumas espé-
cies procuram o manguezal 
para se reproduzir.
 A ação de limpeza do 
local foi feita em conjunto en-
tre voluntários e agentes da 

Defesa Civil de Camaçari. O 
engenheiro Arthur Sehbe foi 
o responsável pela convoca-
ção dos grupos de trabalho. 
Ele relatou que a situação era 
crítica no rio. “A gente tirou 
muita coisa. Foram uns três 
big bags retirados do man-
gue”, afirmou.
 Outro rio atingido pe-
las manchas foi o Joanes. A 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (SEMARH) de Lauro de 
Freitas identificou vestígios 
de óleo em pontos do estu-
ário do Rio Joanes, na região 
de Buraquinho.
 Na última semana, 
um voluntário na limpeza 
da praia de Busca Vida, em 
Camaçari, nos enviou fotos 
e vídeos para mostrar a si-

tuação do lugar. Ele fez um 
alerta para a quantidade de 
óleo espalhada pela areia e 
que inclusive já afetava pon-
tos de desova de tartarugas, 
demarcados pelo Projeto TA-
MAR.
 Nos últimos dias, as 
manchas pararam de apare-
cer nas praias de Camaçari, 
mas as autoridades continu-
am em alerta. Todo o material 
recolhido na orla, foi encami-
nhado para a Cetrel, empre-
sa especializada em gestão 
ambiental. Por meio de nota, 
a Cetrel informou que o resí-
duo passará por uma análise 
química para que seja defi-
nida a melhor forma do seu 
reaproveitamento, que deve-
rá ser autorizado pelo órgão 
ambiental.

 Além de se disponi-
bilizar a receber o resíduo, 
a Cetrel vem colaborando 
com a Prefeitura no forneci-
mento de EPIs para as equi-
pes de coleta, big bags, bar-
reiras absorvedoras e outros 
materiais.
 Especialistas afirmam 
que o óleo pode desenca-
dear doenças respiratórias 
e da pele, mas seria neces-
sária exposição prolonga-
da para levar a problemas 
mais graves. “Petróleos que 
possuem mais benzeno em 
sua composição podem, em 
casos mais graves, provo-
car alterações neurológicas 
e até leucemia”, diz o mé-
dico toxicologista Anthony 
Wong, diretor do Centro de 
Assistência Toxicológica da 
Universidade de São Paulo 
(USP).
 A inalação dos gases 
liberados com a vaporiza-
ção do petróleo pode levar a 
doenças respiratórias, como 
bronquite e asma. É reco-
mendável que banhistas se 
mantenham longe do mar e, 
em caso de contato, lavem 
imediatamente com água e 
sabão.
 A origem do óleo ain-
da é um mistério. O máximo 
que foi informado pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente é 
que o produto é semelhante 
ao petróleo que é produzido 
na Venezuela. Porém ainda 
não foi possível precisar de 
onde a substância saiu.

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br
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Registro de um morador da chegada do óleo em Jauá
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Câmara entrega honrarias a personalidades que prestam 
serviços relevantes ao município

Personalidades que têm 
história marcada por 

serviços relevantes pres-
tados para o município de 
Camaçari foram homena-
geadas pela Câmara Muni-
cipal, em Sessões Solenes 
realizadas no auditório 
do Centro Diocesano João 
Paulo II. Foram entregues 
as medalhas Zumbi dos 
Palmares, Desembargador 
Montenegro, Marques de 
Abrantes, além do Título 
de Cidadão de Camaçari.
 Uma das homena-
gens de destaque foi a 
entrega do Título de Ci-
dadão ao senador Jaques 
Wagner. A horaria foi con-
cedida pelo vereador Teo 
Tribeiro (PT). “Essa é uma 
singela homenagem a este 
grande homem que ini-
ciou seus passos aqui em 
Camaçari, fundador do PT 
e da CUT na Bahia, e que 
ainda hoje faz questão de 
morar e votar em Camaça-
ri. Ele já foi deputado es-
tadual, deputado federal, 
ministro, senador, mas 
faltava ter o Título de Ci-
dadão de Camaçari. Agora 
não falta mais”, pontuou o 
parlamentar.
 Ivoneide Caetano, 
esposa do ex-prefeito de 
Camaçari Luiz Caetano, 
também recebeu o Título 
de Cidadã Camaçariense. 
A honraria foi concedida 
pelo vereador Binho do 
Dois de Julho (PC do B). 
“Agradeço a toda Cama-
çari, que me acolheu há 
mais de 30 anos quando 
vim ainda jovem morar 

aqui. Essa é a cidade que 
me criei, me formei. Sigo 
trabalhando todos os dias 
para fazer daqui um lugar 
melhor”, afirmou.
 Ao entregar o Título 
de Cidadão de Camaçari 
a Pedro Augusto da Silva, 
o vereador Pastor Neilton 
destacou a importância do 
trabalho feito pelo mes-
mo no combate à fome e 
no amparo espiritual. “A 
Igreja Quadrangular tem 
ganhado muito com o tra-
balho que vem sendo feito 
por este homem. Por isso, 
Camaçari o recebe de bra-
ços abertos e todos que 
já foram agraciados pelo 
seu trabalho agradecem a 
dedicação”, disse o verea-
dor.
 Já a vereadora Dra. 
Cristiane Bacelar entregou 
a Medalha Marquês de 
Abrantes a Andrea Barbo-
sa Montenegro Silva, que 
atualmente é secretária 
municipal de Desenvolvi-

mento Social e Cidadania. 
“Hoje é um dia especial 
para mim porque escolhi 
uma mulher forte, decidi-
da e que vem mudando a 
situação social do nosso 
município com programas 
sociais que estão fazendo 
a diferença. Ela entrou na 
casa de cada uma das fa-
mílias carentes do nosso 
município e esta homena-
gem é um reconhecimento 
a esse trabalho, é uma in-
centivo a todas as mulhe-
res que podem e devem 
trabalhar para realizar os 
seus sonhos”, declarou a 
vereadora.
 O vereador Val Esti-
los entregou a Medalha De-
sembargador Montenegro 
a Edevaldo da Silva Souza, 
destacando o trabalho fei-
to na área de saúde. “Este 
homem tem ampla forma-
ção em socorrista e desen-
volve a missão de salvar 
vidas em nosso município. 
Temos muito que agrade-

cer toda essa dedicação e 
a medalha representa um 
reconhecimento a todo 
seu amor pelo que faz, por 
essa missão”, pontuou o 
parlamentar.
 Receberam ainda 
a Medalha Desembarga-
dor Montenegro: Mônica 
Regina Santana de Sou-
za Borges (Vereador Téo 
Ribeiro), Jorge Santos de 
Souza (Ver. Dentinho do 
Sindicato), Adelia Pereira 
dos Santos (Ver. Marceli-
no), Jesuíta Pacheico de Je-
sus Borges (Ver. Binho do 
2 de Julho), Leonice Maria 
Souza Sena (Ver. Pastor 
Neilton), Agnaldo José de 
Lima (Ver. Dedel) e Diego 
de Jesus Copque (Ver. Fafá 
de Senhorinho).
 Já a Medalha Mar-
ques de Abrantes, que tem 
foco nos serviços voltados 
às áreas de educação, ar-
tes e cultura, foi entregue 
para Emerson José Osório 
Pimentel Leal (Ver. Teo Ri-
beiro), Maria Cristina Car-
neiro Lima (Ver. Jackson 
Josué), Fábio Bispo dos 
Santos (Ver. Dentinho do 
Sindicato), Leandro Mar-
ques Sodré (Ver. Marceli-
no), Marcio Santos Ferreira 
(Ver. Binho do Dois de Ju-
lho).
 Por fim, foram home-
nageados com a Medalha 
Zumbi dos Palmares Rei-
naldo Reis de Oliveira (Ver. 
Teo Ribeiro), Aloísio San-
tos de Jesus (Ver. Dentinho 
do Sindicato). E Genivaldo 
Silva Santos (Matilde), ho-
menageado pelo vereador 
Jackson Josué.
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Medalhas foram entregues a personalidades do Município
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